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AS toxicomanias 

Dedicar-se a construir a Toxicomania 
como um objecto propriamente sociológico, 
pode parecer uma posição científica redu- 
cionista para aqueles que apenas nas abor- 
dagens pZwidíscipZínares de um fenómeno 
encontram o caminho da compreensão da 
sua complexidade. 

O exemplo mais marcante deste tipo de 
produção, associando especialistas de todos 
os domínios, é o que fazem em França as 
comissões interministeriais encarregadas de 
organizar um dossier para discussão das ins- 
tâncias políticas sobre a questão da droga. 
Os tecnocratas uniram-se aos psiquiatras, 
analistas, psicólogos, médicos, biólogos, epi- 
demiologistas, sociólogos, etnólogos, magis- 
trados, polícias, inspectores de academia, 
padres, escritores, embaixadores, etc. (l). 
O desejo de empreendimento social e polí- 
tico sobre o próprio fenómeno, esclarece a 
preocupação de exaustividade, como teste- 
munha a justaposição das diferentes abor- 
dagens científicas; e se os representantes 
das diferentes disciplinas fazem parte destas 
comissões é porque a maior parte das vezes 
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eles esperam, do poder político, gratifica- 
ções que paguem os serviços prestados (or- 
çamento para instituições, contratos de in- 
vestigação, cargos.. .), mas também porque 
a Toxicomania não é ainda um objecto de 
saber monopolizado. A ausência de mono- 
pólio não exclui, no entanto, a imposição 
da lógica médica como estrutura dos seus 
discursos. A Toxicomania é apresentada 
como um encontro entre produtos que mo- 
dificam o funcionamento normal do apa- 
relho psíquico e indivíduos mais ou menos 
predispostos, pela sua ((fragilidade psíquica)), 
a consumi-los de forma perigosa, para si 
próprios e para os outros, encontro esse 
que favorece determinadas condições sacie 
-económicas e culturais. Drogas perigosas, 
população com riscos e terreno favorável 
formam um tríptico do discurso médico, 
em que a Toxicomania é abordada como 
se fosse uma doença «epidémica», que abre 
uma confluência de campos de interpreta- 
ções e de intervenções. 

(I) Referimo-nos aqui a lista dos peritos eng10- 
bados na Comissáo Interministerial encarregada 
do estudo do problema das drogas, conhecida 
pelo nome de «Mission Pelletier)). Cf. Relatório. 
Documentação francesa. 1978. 

A pluridisciplinaridade afirmada nos re- 
latórios tecnocratas enferma, com efeito, 
mais de um eclectismo, justapondo uma sé- 
rie de objectos eruditos -dependendo da 
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vontade política dos coordenadores pô-los 
ou não em relatório -, do que da articula- 
ção (finalmente realizada) das diferentes 
disciplinas científicas. I3 esta mesma von- 
tade política que se encontra no levanta- 
mento do conjunto de disposições jurídicas, 
estipulando como ilegal o consumo de um 
certo número de drogas. A articulação en- 
tre o discurso jurídico e o médico fun- 
ciona, portanto, como operador de classifica- 
ção dos consumidores duplamente definidos 
como doentes e delinquentes. Mas os con- 
sumidores, remetidos para um sistema de 
instituições especializadas, tornam-se objec- 
tos de reflexão dos especialistas e a produção 
intelectual depende, portanto, directamente 
do operador de classificação jurídico-médica 
que selecciona a clientela e). 

Desta articulação entre o jurídico e o 
médico, não fundamentada numa comuni- 
dade conceptual, resulta um duplo movi- 
mento pelo qual o poder médico atribui 
urna legitimidade científica parcial à inter- 
dição jurídica e, complementarmente, o po- 
der jurídico dá a força da lei às contra-indi- 
cações que tocam as práticas de consumo 
descritas pelos médicos como toxicomanía- 
cas. Este duplo movimento está na origem 
de uma dinâmica de extensão da classe dos 
produtos definidos como drogas ilícitas, ii 
medida que os consumidores desviam o seu 
consumo para substâncias não submetidas, 

(a) O toxicómano é o único sujeito, na lei 
francesa, a quem não é retirada a responsabili- 
dade penal a partir do reconhecimento da sua 
patologia. Face aos dispositivos institucionais, ele 
poderá, nalguns casos, ser remetido quer para a 
prisão, quer para o sistema sanitário. Esta alter- 
nativa advém da necessidade de pagamento da 
dívida social que acompanha todo o acto delin- 
quente reconhecido, quer pela privação da liber- 
dade, quer pelo processo de cura. Aqui, a terapia 
toma-se equivalente e substitutiva do encarcera- 
mento, a boa vontade do indivíduo em relação 
A terapia é reconhecida como um índice do seu 
desejo de se corrigir, constituindo uma maneira 
original de cumprir a pena. 

até então, à regulamentação. Contudo, a 
extensão da categoria de produtos interditos 
não diz respeito senão a um grupo parti- 
cular: substâncias que têm em comum per- 
tencer à farmacopeia médica (anfetaminas, 
tranquilizantes, neuroléticos, etc.) C). A lite- 
ratura médica descreve hoje, no entanto, 
toxicomanias relativas ao consumo de ou- 
tras substâncias (solventes industriais, colas, 
etc.), incluindo aí o álcool, que não fazem 
parte da classe de produtos interditos (ou 
para os quais se pede a interdição). Não há 
realmente correlação imediata entre a ca- 
tegoria dos efeitos produzidos pelas substân- 
cias (do ponto de vista médico) e as dispo- 
sições jurídicas aferentes ao seu consumo, 
do mesmo modo do que o que determinou 
a sua perigosidade (segundo os critérios mé- 
dicos), uma vez que, e todas as estatísticas 
o confirmam, as intoxicações alcoólicas são 
directamente responsáveis por um número 
de mortes e de invalidezes consideravel- 
mente mais importantes que o conjunto das 
drogas ilícitas. Por fim, a distinção entre 
alcooiismo e toxicomania fundamenta-se 
tanto menos na lógica médica, quanto a 
noção-chave de estado de dependência a 
ignora: «O álcool, o tabaco, certos medica- 
mentos utilizados fora dos limites terapêu- 
ticos, nomeadamente os tranquilizantes, são, 
em determinadas condições de consumo, 
drogas que conduzem a um estado de de- 
pendência.»(4) &, portanto, algures e não 
no discurso médico que se devem procurar 
os determinantes da desigual inscrição jurí- 
dica do alcoolismo -entre outros- e da 
toxicomania. 

Esta desigualdade de inscrição é o efeito 
de um arbítrio cultural expresso juridica- 
mente. Uma construção da toxicomania 

(') Interdito, evidentemente, na lei apenas a 
casos em que as substâncias não são prescritas 
pelo corpo médico, de um ponto de vista terapêu- 
tico. 

(') Relatório «Pelletier», iúid., p. 25. 
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como objecto sociológico, passa portanto 
primeiro e obrigatoriamente pela análise 
das condições sociais que presidiram ii cons- 
tituição deste arbítrio jurídico. De maneira 
que s6 uma análise sócio-histórica do d e  
senvolvimento das práticas toxicómanas 
pode explicar a historicidade do fenómeno 
(por exemplo: desenvolvimento brutal do 
uso de drogas nos países ocidentais a par- 
tir dos anos 60 e a sua topologla social- 
95 VO dos consumidores em França têm me- 
nos de 35 anos e nota-se, com a emergência 
do fenómeno, uma subrepresentação de in- 
divíduos procedentes das camadas superior 
ou média da população). Estes simples ele- 
mentos de caracterização não excluem a 
pertinência de uma abordagem psicol6gica 
dos sujeitos, mas apenas toda a conceptua- 
lização destes como categoria dotada de 
uma unidade psicológica, excepto se acon- 
tecesse, por um acaso sem precedentes, que 
um grupo social se sobrepusesse a uma ca- 
tegoria psicológica. 

APARECIMENTO DE NOVAS PRATI- 
CAS DE CONSUMO EM FRANÇA 

Epifenómeno evocado sobre o ponto de 
vista do excepcional antes dos ((aconteci- 
mentos)) de Maio de 1968, o consumo de 
drogas em certas fracções da juventude 
francesa elevou-se i condição de problema 
social maior nos anos seguintes. 

A curva das detenções por uso e tráfico 
de drogas cresceu a partir de 1969 de forma 
excepcional e o Parlamento, no princípio 
de 1971, agarrou-se a um. projecto de lei 
que visava a transformação das disposições 
legislativas em matéria de tráfico e uso de 
estupefacientes, que viria a ser votado por 
unanimidade. Beneficiando muitas vezes da 
unidade dos jornais, o drogado vem ocupar 
o lugar dos ((blusões negros)) dos anos 50, 
no discurso dos media. 

A imagem que é dada deles condensa 
os defeitos de uma juventude que assusta. 

A recusa dos estudos e do trabalho, a pro- 
cura anónima do prazer, a delinquência, a 
rejeição da família, etc., são os atributos- 
-padrão deste jovem, ao mesmo tempo em 
perigo (de morte) e perigoso. 

Mas, enquanto a Delinquência Juvenil, 
uma vez que ela é a realidade dos jovens 
das classes populares, continua a ser objecto 
de discurso monopolizado por aqueles 
que a estigmatizam ou a analisam, o con- 
sumo de drogas é acompanhado de uma 
circulação de discursos de legitimação, tex- 
tos científicos, filosóficos, poemas, obras 
musicais, etc., susceptíveis de adquirir um 
certo reconhecimento social, sobretudo nos 
meios intelectuais. Com efeito, de um modo 
diferente do «blusão negro)) que represen- 
tava o jovem proletário, o «drogado» deste 
Maio de 1968 é um filho da pequena bur- 
guesia ou das classes dominantes, a maior 
parte das vezes estudante (ou ex), que par- 
ticipa na constituição de um meio under- 
ground francQs. Este zmdergrozmd apresen- 
ta-se como uma guarda avançada que 
intervém simultaneamente nos campos po- 
lítico e cultural, um esquerdismo cdturai, 
para utilizar os mesmos termos dos repre- 
sentantes deste movimentoC). Os temas 
centrais que são desenvolvidos por esta nova 
vanguarda, não são o fruto de uma produ- 
@o intelectual local (francesa), mas vêm 
directamente dos Estados Unidos, onde esses 
temas são veiculados pelos detentores de um 
movimento contra-cultural que começou a 
desenvolver-se além-Atlgntico, na altura da 
guerra fria e, de início, no campo inte- 
lectual. 
Os temas fortes desta contracultura orde- 

nam-se em volta de uma crítica do modo de 
vida americano, assumem novas formas de 
convivência e conferem às drogas, sobre- 
tudo psicadélicas ou alucinogénias, um po- 
der de alargamento das consciências, neces- 

(') Esta denominação foi popularizada pela re- 
vista Actuel, principal porta-voz do movimento. 
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sário a uma mudança radical das relações 
sociais mais quotidianas (remetemos o lei- 
tor para as produções dos principais auto- 
res deste movimento corno T. Leary, os 
poetas da Beat Generation, Kerouac, Gins- 
berg, Burrough, etc.). Este movimento está 
na origem não só de uma produção artística 
diversificada (musical, pictórica, romanesca, 
poética), mas também de novas práticas so- 
ciais (vida em comunidade, circuitos para- 
lelos de distribuição de bens, quer artísticos, 
quer de produtos de consumo corrente). 

Um dos elementos fundamentais do su- 
cesso desta contestação socio-política reside 
no fenómeno de resistência massiva de uma 
parte da juventude americana, no que diz 
respeito ao seu envolvimento na guerra do 
Vietname. 

Em França, os que vão importar esta 
nova cultura e fazer assim figura de van- 
guarda político-cultural, são indivíduos pro- 
cedentes do sector universitário. Sector este 
que, em meados dos anos 60, apresenta vá- 
rios elementos conjunturais, predispondo-o 
a ser o lugar de produção de um movimento 
de contestação importante e em que o es- 
qwrdismo culturcrl é um dos componentes 

Em aiguns anos, as condições de acesso 
ao ensino superior são profundamente alte- 
radas. Assiste-se a um aumento considerável 
dos efectivos, devido, ao mesmo tempo, h 
adesão das gerações do pós-guerra, do bdy-  
- b o m  e, sobretudo, h modificação da rela- 
ção entre os diferentes ciclos de ensino 
(abertura do Primário sobre o Secundário 
e deste sobre a Universidade). Uma parte 
muito importante dos filhos da pequena 
burguesia e das classes populares vai, assim, 
ter acesso h Universidade (a parte dos jo- 
vens que ascende do Secundário para o Su- 
perior passa de 5 Vo em 1950 para 14 90 em 
1964). Esta explosão escolar, uma vez que 
tem lugar nas estruturas universitárias her- 
dadas do estado anterior do sistema, pro- 
voca um disfuncionamento importante que 
OS altos funcionários da Educação Nacional 

importantes. 
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se esforçam por controlar. Medidas de se- 
lecção h entrada nas Faculdades e mes- 
mo ao longo dos cursos, são tentadas(3. 
A orientação espontânea dos estudantes em 
relação aos diferentes tipos de faculdades 
faz-se no sentido inverso ao desejado pelo 
Plano. A Universidade ((produz demasiados 
literatos e poucos científicos)) e a tendência 
acentua-se cada vez mais entre 1964-1965 e 
1967(7). Este fenómeno está na origem de 
um mau ajustamento entre os diplomas obti- 
dos e os postos disponíveis no mercado de 
trabalho, gerador de uma inflação de títulos 
escolares. Uma perspectiva de ((desclassifi- 
cação)) esboça-se (antes de mais para os es- 
tudantes de Letras), frustrante para os que 
se empenharam num investimento impor- 
tante e dispendioso e do qual não receberão 
os benefícios esperados (*). 

Se bem que não actualizada ainda pelo 
falhanço da entrada no mercado de traba- 
lho, a ameaça de desclassificação, combi- 
nada com o disfuncionamento interno do 

e) No Verão de 1967, os Deões Grappin 
(Nanterre) e Godechot (Toulouse) declararam 
não poder receber todos os estudantes que con- 
tam inscrever-se nas suas Faculdades. Encaram 
a instituição de um exame de entrada na Uni- 
versidade. O Deão de Nanterre recusa inscrever 
os repetentes em trabalhos práticos. Na Facul- 
dade de Ciências, o Deão Zamanski bloqueia as 
inscrições para o Certificado Preparatório de 
Estudos Médicos. Os estudantes de Medicina são 
convidados a inscrever-se em Reims ou em Or- 
ieans. 

(') «De 1965 a 1968-1969, a percentagem de 
efectivos do terminal A (Literário) eleva-se regu- 
larmente de 389'0 para 449'0, enquanto que o 
V Plano previa 369'0. Pelo contrário, a percen- 
tagem dos alunos do Terminal C diminuiu regu- 
larmente de 24 VO para 11 VO e a dos Terminais D 
de 30Vo para 269'0 (o V Plano previa que C e D 
totalizariam 52 70 dos efectivos). Actualmente, 
eles reagrupam apenas 37 9'0 dos efectivos.» Bille- 
cocq, Le Monde, 1-11-1969. 

(*) Cf. artigo de P. Bourdieu, ((Classement, 
déclassement, reclassement)) in Actes de ia Re- 
cherche en Sciences Sociales, n.O 24, Novembro 
de 1978. 



sistema de Ensino Superior, coloca a Uni- 
versidade em terreno favorável ao desen- 
volvimento de uma contestação estudantil. 
Esta será marcada pela história política do 
meio (a sua própria história e a relação que 
ela mantém com o campo político no seu 
conjunto), bem como pela aspiração ao mo- 
dernismo, característica das gerações em 
formação. 

O Modernismo exprimir-se-á, neste caso, 
com uma agressividade tanto maior quanto 
a perspectiva de desclassificação subjacente 
exaspera a concorrência com os mais velhos. 
Sendo a maneira tradicional de se colocar 
frente a frente com estes, o afirmar o seu 
tradicionalismo (isto é, a sua incapacidade 
para produzir algo de novo), os atributos do 
moderno serão exibidos do modo mais prck 
vocante. A luta de concorrência entre gera- 
ções está na origem do carácter especta- 
cular e muitas vezes provocador que vão 
tomar as manifestações de contestação da 
juventude estudantil francesa, e da sua pro- 
pensão para procurar num algwes político- 
-cultural (e nomeadamente com referência 
ao movimento americano) as suas formas de 
expressão. 

Mas, neste momento, em que uma frac- 
ção do meio estudantil se apodera dos atri- 
butos culturais da juventude dos campus, as 
drogas psicadélicas, e mais ainda a heroína, 
contrariamente ao que se passa do outro lado 
do Atlântico, ocupam ainda um lugar muito 
diminuto. O aspecto revolucionário das dro- 
gas, no centro do modo de contestação da 
juventude americana, é aqui rejeitada pela 
totalidade das vanguardas políticas, que se 
formam sobre o terreno estudantil; as dro- 
gas são, pelo contrário, apresentadas como 
desmordizcrntes e também como ópio do 
povo. Com efeito, ainda que fortemente in- 
fluenciados pelo novo consumo cultural, es- 
tes vanguardistas estão muito marcados pe- 
las condiçijes de sua formação e pelo estado 
do campo político francês onde eles pro- 

curam situar-se; o que lhes impõe a demar- 
cação, sobre vários pontos (dos quais o do 
lugar da droga), das formas de contestação 
estudantil americana. 

Nesta conjectura social que se pode ca- 
racterizar no momento da emergência de 
uma «guerra» das classes de idade, é, pri- 
mordialmente, sobre o terreno da luta polí- 
tica e sindical que se mobiliza a geração 
ameaçada e numa perspectiva de subversão 
total das relações sociais (O). 

Contrariamente Bs utopias que mobilizam 
a massa dos contestatános americanos, vi- 
sando a construção de uma sociedade margi- 
nal, a politização do movimento estudantil 
francês assenta na ilusão de poder desempe- 
nhar um papel decisivo numa transformação 
revolucionána da sociedade. Ilusão essa que 
momentaneamente os acontecimentos de 
Maio de 1968 vão reforçar, bem como a si- 
multaneidade das greves dos operários e dos 
estudantes. Os anos que se seguem a Maio 
de 1968 marcam o apogeu do esquerdismo 
político. A maior parte dos velhos ((grupe- 
lhos» vêm duplicar o número dos seus ade- 
rentes; a criação do Secows Rouge('O), a 

(') l3 desde o início dos anos 60 (e no segui- 
mento da luta contra a guerra da Argélia) que 
se reestrutura o movimento sindical estudantil - 
-com a politização d esquerda da U.N.E.F. - 
sob a influência de correntes de pensamento 
crítico face às organizações tradicionais do mo- 
vimento operário, procurando ao mesmo tempo 
a aliança com elas. 33 sobre este terreno de poli- 
tização ambiente que vão desenvolver-se um 
certo número de pequenos grupos políticos estu- 
dantis no seu recrutamento vanguardista e que 
se implantam no meio pela mediação da estru- 
tura de massa, intervindo sobre diferentes temas 
(tanto problemas relativos à vida estudantil como 
de solidariedade com as lutas de libertação no 
Terceiro Mundo). 

('O) Organização criada na Sorbanne durante 
a ocupação. (N. T.) 
p) Candidato das organizações trotskistas às 

presidenciais de 1969 (N. T.) 
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Campanha Krvinine('') para as presiden- 
ciais de 1969, o enterro de Pierre Overney, 
a organização da solidariedade com as lutas 
operárias, qualificadas como exemplares 
(porque escapam, em parte, ao controlo das 
organizações tradicionais do movimento 
operário), como por exemplo, as do Joint 
Français e, sobretudo, de LipC2) são oca- 
siões para as quais se mobilizam numerosís- 
simos jovens militantes. A política aparece 
nos liceus, tocando mesmo aos alunos do 
1." ciclo. A corrente espontaneísta descobre 
a Grande Revolução Culturd Chinesa, or- 
ganiza-se por detrás das publicações da 
Cause dte PeupIe(I3) e Vive ta Revdution 
para declarar iminente a revolução que var- 
rerá burgueses e tecnacrutas do P. C. F. e 
para apelar ao desenvolvimento de uma 
Nova Resistência Popular. A interdição des- 
tes jornais, a repressão dos militantes, a 
prisão dos principais líderes marcam a in- 
tromissão violenta da realidade política e 
social; as ilusões da fusão com o povo des- 
fazem-se e a Esquerda Proletária proclama 
a sua autdissolução. A polarização do mo- 
vimento de contestação tende a acentuar-se 
entre os grupos políticos mais estruturados 
(em geral, de obediência trotskísta) que 
continuam a funcionar na ilusão vanguar- 
dista e os velhos militantes ou simpatizan- 
tes espontaneístas, para quem morreu a 
esperança de viver uma grande revolução 
prdetbiQ. 

Aparece um novo discurso onde se ex- 
prime a angústia diante das dificuldades da 
inserção no mundo do trabalho e onde tres- 
passa o rancor contra o activismo político 
e a classe operária aaburguesada)). A oposi- 
ção entre as gerações estabeleceu uma nova 
clivagem fundamental. Não envelhecer, sig- 

('3 Casos de ocupação autogestionária. (N. T.) cs) Jornal de um dos movimentos maoístas. 
(N. T.) 
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nifica mudar imediatamente a sua própria 
vida, colocando o prazer no posto de co- 
mando («Vivei sem tempos mortos, gozai 
sem impedimentos))), o político desloca-se 
sobre a transformação das relações sociais 
que organizam a vida quotidiana (tendo por 
corolário um crescimento dos movimentos 
pela libertação das mulheres, o direito ao 
aborto, a defesa das minorias sexuais, etc.). 
Outros tantos discursos de contestação que 
traduzem - para esta fracção de uma gera- 
ção universitária que viveu, na altura de 
uma licenciatura ou de uma maitrise, a ilu- 
são de ser o motor da subversão social - a 
incerteza do devir social, perante a confron- 
tação directa com uma perspectiva de des- 
classificação. Se alguns a aceitam e se tor- 
nam carteiros, empregados ou educadores 
(entre outras coisas), outros escolhem, por 
algum tempo, continuar no terreno de uma 
relativa marginalidade por oposição ao 
mundo do trabalho. 
33 nesta situação social que se desenvolve 

o movimento francês underground, apresen- 
tando-se como solução de vida, alternativa 
às ilusões políticas desenganadas, mas tam- 
bém como inovação de um novo espaço so- 
cial onde todo o conjunto das posições não 
é já ocupado pelos mais velhos e aparece, 
assim, como oportunidade de evitar a des- 
classificação. (Ver anexo 1). 

Por outro lado, esta fracção da juventude 
estudantil ou liceal, que não conseguiu obter 
qualquer diploma, ou a quem os diplomas, 
desvalorizados, não abrem as portas das car- 
reiras desejadas, está colocada numa posi- 
ção social propícia a produção, repradução 
e consumo de um discurso que rejeita os 
valores escolares e as ideologias nascidas da 
Revotwão Científica e Técnica - que são 
precisamente as das gerações anteriores. 

Inversamente, as qualidades próprias das 
actividades artísticas ou artesanais - das 
quais se podem esperar um certo tipo de 
reclassificação social dentro de uma margi- 
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nalidade de boa qualidade, valorizada pela 
sua ligação a criaçúo- são exaltadas num 
discurso que empresta ii ideologia escolar 
(rejeitada por outro lado) a categoria funda- 
mental do DOM. O dom é aqui referido não 
como aptidão para aprender, mas como ca- 
pacidade de criar e o consumo da droga é 
suposto poder revelá-lo ou potencializá-lo. 

As biografias que circulam dos grandes 
músicos de Jazz, agarrados h drogas duras, 
a própria existência de uma arte psiccrdélica 
produzida sob efeito de drogas alucinogé- 
nias ou oníricas sustêm esta ideia junto de 
indivíduos tanto mais predispostos a crer 
nisso, já que se trata para eles de um 
meio de facilitar a sua reclassificação num 
sistema, através de uma posição valorizada 
e nova. 

A rápida difusão do conjunto de bens 
culturais - consumidos originalmente e pro- 
duzidos, em parte, pelo meio underground - 
em largas camadas da juventude (ao mesmo 
tempo, em gerações cada vez mais jovens 
e para camadas sociais cada vez mais dis- 
tantes), tende a constituir os extractos ulti- 
mamente focados em clientela potencial das 
primeiras, relativamente a este novo mer- 
cado de bens de consumo, marginal na es- 
fera de produção e, portanto, na abertura 
dos mercados que representa, o domínio da 
cultura underground é determinante como 
condição de acesso ao lugar de produtos, 
por um lado e, por outro, na concorr&ncia 
que opõe os próprios produtores. 

DOMÍNIO DA CULTURA U N D E R -  
GROUND, CONSUMO DE DROGAS 
E MERCADO DE DROGA 

Nesta cultura underground, o consumo 
de drogas ocupa um lugar-chave, não so- 
mente naquiIo em que é suposto facilitar a 
convivialidde dos indivfduos e potencializar 
as actividades criativas, mas também pelo 

facto de estar sujeito a interdição legislativa 
e violentamente estigmatizado numa campa- 
nha sustentada pelos grandes medias. O uso 
de drogas aparece, então, tanto mais neces- 
sário ao domínio da cultura derground 
(por parte dos seus proprietários sociais) 
quanto, estar ii margem da lei, continua a 
ser um dos atributos que marcam, da forma 
mais tangível, o carácter originalmente con- 
testatário desta cultura. Por este facto, as 
numerosas variações, que podem constituir 
objecto de ligação As drogas - segundo o(s) 
tipo@) de drogas utilizadas, a quantidade 
absorvida, a frequência do uso, o modo de 
absorção e a finalidade explícita do con- 
sumo-, podem ser compreendidas como 
outras tantas maneiras de se situar, ou ser 
situado, no meio underground. Assim, o 
consumo ocasional de derivados do canha- 
mo, simples forma de marcar a pertença 
a uma geração, difere do uso quotidiano, 
correlativo 5 pertença a um grupo inserido 
marginalmente; do mesmo modo, o (tcharron 
fumado para estar «numa boa)) ou para ou- 
vir música, difere de tomar drogas com fins 
criativos(1'). Mas se a análise da ligação B 
droga, com o conjunto de práticas e discur- 
sos, passa pela compreensão das situações 
sociais para as quais o domínio da cultura 
underground remete, ele deve igualmente 
ter em conta os efeitos produzidos pela exis- 
tência de um mercado de droga, necessa- 
riamente clandestino, e das relações so- 
cio-econóniicas que ele supõe. 

O desenvolvimento deste mercado ainda 
que fortemente ligado ii difusão da cultura 
underground e, por conseguinte, ao seu mer- 
cado de bens de consumo, obedece a uma 
lbgica relativamente authoma, imposta pe- 
las condições de clandestinidade e pelas re- 

(") Oposição que se evidenciará na diferença 
dos estados procurados e, por conseguinte, das 
doses ou dos tipos de drogas utilizadas, sendo 
supostas o L.S.D. e as drogas chamadas duras, 
como mais susceptíveis de potencializar a cria- 
tividade. 
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lações urdidas com um entrelaçamento so- 
cial A margem da lei C5). 

Nesta estrutura encontram-se lado a lado 
((marginalidade underground)) e amarginali- 
dade delinquente)), podendo operar-se pas- 
sagens de uma a outra. As diferenças sociais 
muito marcadas entre estas duas popula- 
ções, limitam aquelas passagens, principal- 
mente no sentido Marginalidade Delinquen- 
te/Marginalidade Underground. 
As numerosas posições intermediárias 

existentes entre o grossista, directamente li- 
gado ao ((Milieu)) e o simples comprador 
(que se confunde com o consumidor ocasio- 
nal), habitualmente sob a denominação de 
({consumidor-revendedom, não constituem 
um conjunto social homogéneo, ordenado 
hierarquicamente segundo o lugar no mer- 
cado da droga: a posição de consumidor-re- 
vendedor ocupada por um indivíduo, num 
determinado momento, é a resultante das 
relações que ele mantém, quer com a rede 
soci+económica da droga, quer com o mer- 
cado de bens culturais mderground. Ela é 
o produto da história de uma trajectória, 
marcada pela série das escolhas (conscien- 
tes ou não) que conduziram um sujeito a 
tentar colocar-se do lado do p610 econó- 
mico (para daí recolher os benefícios mate- 
riais muitas vezes bastante importantes) ou 
do lado do pólo da produção cultural. Nesta 
escolha entre uma marginalidade fora da 
lei, strictu sensu e uma marginalidade que 
permite uma reclassificação social lícita, as 
determinantes sociais partida e, principal- 
mente, o capital cultural adquirido têm um 
peso extraordinariamente grande. 

Não são possíveis todas as trajectórias do 
mesmo modo. O discurso mderground so- 
bre a droga como meio de conseguir a cria- 
ção artística, negando tudo o que o reco- 
nhecimento das capacidades artísticas de um 

(") «Milieu», ele próprio ligado a membros 
das classes dominantes. «D como droga)). A. Jau- 
bert. 

indivíduo deve ao capital cultural acumu- 
lado previamente, conserva a ilusão - para 
aqueles que, vindos das classes populares, 
entram num processo de marginalização, 
procurando colocar-se no mercado cultural 
underground-de forma a poderem aí che- 
gar, consumindo drogas. Inversamente o in- 
sucesso com o dealer (especialmente em ca- 
sos de confrontação com os aparelhos poli- 
cial e judicial) pode conduzir i% tentativa de 
reconversão inversa, mas igualmente neste 
caso, as oportunidades de reconversão de- 
pendem do capital cultural possuído. 

A identidade social do toxicómano - de- 
finido aqui como aquele que foi indicado 
como tal por um especiaIista autorizado e 
reconhecido - situa-se na junção dos dois 
mercados dos quais o dos bens culturais foi 
predominante no momento em que o fenó- 
meno emergiu. Esta primeira relação está 
no início da constituição da imagem do to- 
xicómano como jovem criador em revolta. 

A difusão do consumo de drogas nos 
meios populares desloca a sua dominância 
para o mercado da droga propriamente dito 
e gera uma representação menos nobre do 
toxicómano. 13 por aí que é necessário com- 
preender o desencanto dos especialistas (l6). 

(I*) ((2 evidente que os toxicómanos são hoje 
menos interessantes8 - observa M. Solères, chefe 
da Brigada de Estupefacientes na Prefeitura da 
Polícia de Paris.. . ((Havia, antigamente, uma 
ideologização da droga, era a marca do protesto 
contra uma certa ordem social, o que já não é 
hoje o caso, a maior parte das vezes. A droga 
proletariezou-se.. .». Docteur Hubert Tonnellier - 
Marmotan. Le Monde, 6-2-1980, pp. 1 e 12. 

De notar o desencanto que o próprio título 
do artigo do jornal Le Monde reflecte: «Agora 
é triste)). 

((Antigamente, alguém tomava-se delinquente 
porque era primeiro toxicómano; partia uma far- 
mácia para procurar o medicamento do Qua- 
dro B;  presentemente, alguém é toxicómano por- 
que é primeiro delinquente; a toxicomania faz 
parte da sua panoplia.)) 

François Le Mazel, cheFe do Office Central 
de Répression du Triffic Illicite des Stupéfiants. 
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Esta evolução determina, mais globalmente, 
uma modificação do conjunto dos discursos 
tidos sobre a droga e os drogados, pelos di- 
ferentes actores sociais que participam no 
campo das toxicomanias. 

A TOXICOMANIA COMO FLAGELO 
SOCIAL 

As estatísticas do Ministério do Interior 
francês, estimam um grande aumento do 
tráfico e do consumo de drogas nos anos 
que se seguiram ao acontecimentos de Maio 
de 1968. Entre 1968 e 1972 o número de 
interpelações quase decuplica (de 361 a 
3016), traduzindo, ao mesmo tempo, o au- 
mento do número de consumidores e a in- 
tensificação das actividades repressivas. 32 
durante este período que a Toxicomania se 
erigiu em fhgelo social e que é posto em 
prática um novo dispositivo jurídico (Lei de 
31-12-1970) e institucional (instituições es- 
pecializadas). A ofensiva contra o desenvol- 
vimento da toxicomania inscreve-se num 
conjunto de práticas e de discursos que vi- 
sam criminalizar o movimento social e os 
que nele estão empenhados. As eleições le- 
gislativas de 1968 são a ocasião para os par- 
tidos políticos da maioria, de fornecerem 
uma interpretação tardia da crise social, di- 
vulgando super-exigêncim do movimento 
contestatário, com a finalidade de desqua- 
lificar os seus adversários políticos. O facto 
de acentuarem não s6 os incêndios dos auto- 
móveis, as barricadas, os combates de rua, 
mas também chienZit(1') que invadem os 
seus lugares altos da cultura, que são as 
universidades (cf. campanha contra os ka- 
tcrmgais e contra a recrudescência das doen- 
ças venéreas durante a ocupação da Sor- 

(I') O termo chienlit foi empregado, deprecia- 
tivamente, por De Gaulle para classificar as 
manifestações dos estudantes em Maio de 1968. 
(N. da T.) 

bonne), permite mobilizar, eleitoralmente, 
uma parte da população sensibilizada pelos 
discursos dos partidos de esquerda. 

A criminalização da contestação social 
amplifica-se nos anos seguintes, com a en- 
trada no jogo dos dois arquétipos, o de «des- 
truidor)) e o de «drogado», designados como 
os responsáveis da desordem e dos perigos 
que ameaçam a juventude. Os dirigentes po- 
líticos da classe dominante intervêm direc- 
tamente na luta inter-gerações e empenham- 
-se no empreendimento de restauração dos 
valores tradicionais, apresentados como os 
melhores garantes da ordem social, face A 
crise da juventude. 

A LEI DE 31-12-1970 SOBRE A TOXICO- 
MANIA E SEU CONTEXTO 

Nos meses que se seguem ao pedido de 
dissolução da Esquerda Proletúria (28-5- 
-1970), peIo Ministro do Interior?*) e a 
vaga de detenções que se abate sobre os seus 
militantes maoístas, são publicadas várias 
leis, que vêm reforçar o arsenal legislativo 
de repressão: 

-lei de 4 de Junho de 1970 (lei anti-cas- 
sews). 

Permite fazer condenar os organizado- 
res de reuniões interditas, onde haja 
actos de violência. 

-lei sobre as liberdades individuais (17 
de Julho de 1970). 

(lu) «Julgo que os actos, as declarações, os 
escritos dos responsáveis da esquerda proletária, 
revelam claramente a resolução concertada e 
decidida de agir para destruir e mudar o regime 
constitucional e impelir os cidadãos a armar-se 
contra a autoridade do Estado. Peço que os ver- 
dadeiros responsáveis dos incitamentos & violên- 
cia, & revolta e & guerra civil sejam punidos., 
Citado pelo Le Monde, 28-5-1970. 
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Reforça o princípio de detenção para 
averiguação e de detenção preventiva 
e permite aos juízes submeter este de- 
tido ao controlo judicial por um certo 
tempo que pode atingir 4 meses. (Ver 
anexos 2 e 3). 

- lei de Junho de 1971, modifica, num 
sentido restrito, a lei de 1901 sobre O 
direito de associação e visa impedir a 
reconstituição de ligas dissolvidas. 

13 neste contexto que convém analisar a 
lei de 31 de Dezembro de 1970, ((relativa aS 
medidas sanitárias de luta contra a toxico- 
mania e a repressão do tráfico e do uso ilí- 
cito de substâncias venenosas)). 

Esta lei, estabelecida para fazer face h 
((subida da toxicomania em França)), 6 a 
resultante de uma relação de forças entre 
duas tendências, ao mesmo tempo opostas 
e complementares. Por um lado, uma ten- 
dência repressiva que procura reforçar as 
sanções penais aplicáveis aos traficantes 
(K.. o Parlamento foi encarregado de re- 
gular, em Outubro de 1969. Para dois depu- 
tados, Mazeaud e Weber, uma proposta de 
lei, visando somente o agravamento de pe- 
nas no respeitante a delinquentes))) pB), por 
outro, uma tendência, a clinicização de in- 
ternameto forçado dos toxicómanos, subs- 
titutiva da repressão, mas controlada pelo 
aparelho judicial - ainda em estudo - ( m e  
velou-se oportuno completar o projecto-lei 
com novas disposições respeitantes aos con- 
sumidores, prevendo possibilidades de tra- 
tamento médico, subtraindo Bs persegui- 
ções penais ou as sanções aqueles que os 
utilizaram))) ?O). 

São tomadas disposições que reforçam a 
rqxessão do tráfico, sob vários aspectos, 
nomeadamente: 

C) Relatório de Misson ..., op. cit., p. 95. 
c3 Zbid., p. 95. 
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-penalidades no que diz respeito a in- 
fracções ii regulamentação de substân- 
cias venenosas inscritas nos Qaudros A 
e C (estas penas, até aqui contraven- 
cionais, são, apesar de tudo, passíveis 
de prisão, mas o uso ilícito destas subs- 
tâncais não é sancionado). 

- penalidades respeitantes ao tráfico de 
estupefacientes (transportes, detenção, 
oferta, cessão, aquisição, emprego, cul- 
tura), mas também ((aqueles que facili- 
tarem a outrem, quer a título oneroso, 
quer a título gratuito, procurando para 
isso um local, ou por qualquer outro 
meio, tal como os que fazem entregar 
estes produtos por meio de ordens fal- 
sas ou de cumplicidade)) e'). 

- autorização de investigações noite 
(rusgas). 

- prolongamento do internamento for- 
çado (4 dias em lugar das 48 horas, 
máximo em direito comum). 

-repressão da propaganda a favor da 
droga (de 1 a 5 anos de prisão), mesmo 
se esta não é seguida de efeitos. 

Este arsenal repressivo imposto, contrasta 
com a realidade da toxicomania do mo- 
mento: em 1969, o número de pessoas inter- 
peladas por toxicomania não é senão de 
1200, dos quais 87 por tráfico de depressivos 
e estimulantes (substâncias classificadas nos 
quadros A e C); o número de mortes por 
overdose é inferior a uma dezena; 70940 das 
interpelações (836 casos) tem por objecto o 
tráfico de derivados do cânhamoy). Para 
lá da luta contra a toxicomania, é, real- 
mente, procurada a criminalização do mo- 
vimento de contestação de camadas impor- 
tantes da juventude estudantil e liceal (onde 
é suposto encontrarem-se os consumidores). 
O condicionalismo da opinião pública de- 

(") Relatório de Mission ..., ibd., p. 98. 
(") Estatísticas do Ministério do Interior em 

Relatório de Mission ..., p. 268. 
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sencadeado pelos grandes médias e a neces- 
sidade, para os partidos da oposição, de se 
demarcarem das formas exteriores mais fa- 
cilmente criminalizáveis (Ver Anexo 4) desta 
contestação (atirando para a classe no Po- 
der a causa do desenvolvimento da toxico- 
mania) faz passar este projecto de lei por 
unanimidade, enquanto que as medidas 
agravantes da repressão são combinadas com 
uma clinização do internamento forçado o 
que confere um aspecto mais ((liberal)) a 
esta lei, aceitável, portanto, pelos partidos 
de esquerda. 

Este duplo aspecto da lei, repressão-medi- 
calização, que coloca o toxicómano numa 
situação jurídica excepcional, onde ele é, 
ao mesmo tempo, culpado/doente e inti- 
mado a fazer-se tratar, assenta numa re- 
presentação da realidade, constituída num 
período histórico anterior, participando da 
imagem do MiZieu e que opõe traficantes 
e consumidores C). Esta oposição, criticada 
ulteriormente pelos especialistas e cujo re- 
latório PeZZetier sublinhará a inadequação ii 
realidade da toxicomania actual, inscreve-se 
numa cadeia de elementos emparelhados, 
mórbidos e complementares, produzidos pela 
ideologia dominante no mesmo momento 
histórico: terroristas - massa de jovens con- 
testatários, minoria activista- maioria se- 
guidista, manipuladores estrangeiros (ou a 
soldo do estrangeiro) - franceses manipula- 
dos, etc. ("). 

Cada um destes pares toma, socialmente, 
todo o seu sentido na relação com os outros, 

(a3) Temos como exemplo um filme de grande 
sucesso nos anos 50, «Razzia sur la Chnuff», com 
Jean Gabin -arquétipo do herói positivo- ins- 
pector da Brigada de Estupefacientes, na sua em- 
presa de desmantelamento de uma rede de trafi- 
cantes, vagabundos confirmados e «magnates» 
altamente colocados, que têm cúmplices até nos 
ministérios, cujas vítimas «infelizes» são os po- 
bres desgraçados, prostitutas, homossexuais, aris- 
tocratas em declínio, etc. 

(") Cf. nomeadamente o livro do antigo Mi- 
nistro do Interior em funções em Maio de 1968, 
Raymond Marcellin. 

que não tem necessidade de ser explicitada 
num discurso, porque ela impõese na simi- 
litude das estruturas de oposição: os mediu 
mais importantes, fazem simplesmente coe- 
xistir estes temas induzindo princípios de 
leitura, que os põem em liga60 nas rela- 
ções de equivalência e/ou de causalidade ("'). 

Um último elemento particularmente mar- 
cante deste período é o da retomada da con- 
testação dos estudantes e dos alunos do liceu 
que esperam, com as lutas contra a lei Debré 
e, depois, com a saída de uma reforma do 
1." ciclo do Ensino Superior, um nível de 
mobilização que ultrapasse, para os alunos 
do liceu, o de Maio de 1968. A lei Debré, 
procurando reduzir as possibilidades de pror- 
rogação quanto h entrada para o Exército 
dos estudantes, visa, de modo mais ou me- 
nos lúcido, abreviar o tempo de latência 
perturbado, que pode constituir o período 
de estudos superiores que precede a entrada 
na vida activa, para estes adolescentes «sem 
limites)) e «irresponsáveis» que se tornaram 
nos estudantes que manejam mal o seu fu- 
turo, uma vez que tropeçam nas perspecti- 
vas de desclassificação que recusam. A pre- 
cipitação da entrada no Exército deveria 
estreitar a cadeia institucional, que conduz 
do liceu a vida activa, passando pela Uni- 
versidade e pelo Exército. 

Desenvolvendo toda uma estratégia de 
enquadramento da juventude, os detentores 
da ordem política intervêm, então, de ma- 
neira particularmente autoritária na guerra 
das classes de idade, porque desconhecem 
(ou são incapazes de reduzir) as determinan- 
tes sociais que exasperam neste momento 
as oposições entre estas classes e, em pri- 
meiro lugar, as perspectivas de desclassifi- 
cação. Este desconhecimento, no qual a 
classe dominante e também o conjunto de 

(") Se a imprensa de direita e extrema direita 
é a única a ordenar estas figuras num discurso 
coerente, ela opera de modo alargado como mo- 
delo de referência para lá do seu público. 
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gerações de adultos inseridos no mundo do 
trabalho têm interesse (a diversos graus), está 
na origem de uma produção de discursos, 
que tratam «O problema dos jovens)) em 
registos diferentes (desde o liberal ao repres- 
sivo), segundo interesses próprios e segundo 
a posição dos produtores dos discursos. Re- 
gistos diferentes que são outras tantas for- 
mas de falar de uma crise da civilização, de 
uma crise de valores morais, de uma crise 
de famílira, da escola, das instituições, de 
socialização em geral, insistindo no fosso 
que se abate entre ax gerqões. Estes discur- 
sos em espelho do que é o discurso do 
esquerdismo cultural contribuem para situar 
o que coloca a juventude alheia aos mais 
velhos, ou seja, do lado do estrangeiro, desse 
d p e s  donde vêm, precisamente, a droga 
e o terrorismo. (Ver Anexo 5 . )  

O desenvolvimento do consumo de dro- 
gas em França refere-se, portanto, às amea- 
ças de desclassificação que pesam sobre 
uma grande p r t e  da juventude que, num 
primeiro tempo, se empenha numa acção 
política que desemboca num impasse. Inca- 
paz de modificar globalmente a realidade 
social, uma parte importante dos mesmos 
actores sociais lança-se numa operação de 
reclassificação, construindo o mundo econó- 
mico e cultural do mderground, onde en- 
contram uma posição social susceptível de 
Ihes evitar a desclassificação. 

Acção política e participação no under- 
ground, onde a droga constitui elo social, 
são, assim, aqui colocadas numa relação de 
substituição face aos grupos consumidores. 

O esforço de repressão efectuado pelos 
poderes de estado sobre o consumo de droga 
é, também, determinado por esta relação de 
substituição. Ele visa directamente o grupo 
de consumidores, mas criminaliza, ao mes- 
mo tempo, o grupo de parceiros que apre- 
sentam as mesmas características sociais 
que os consumidores. 

A desqualificação social do grupo dos par- 
ceiros é o ponto nodal da operação repres- 
siva, e haverá sempre interesse em analisar 

a estrutura dos contextos sociais, que opõem 
os detentores da interdição aos grupos de 
parceiros, para compreender a maneira 
como funcionam e se colocam os interditos. 

Este princípio de leitura parece-nos a d e  
quado para explicar o aparecimento de in- 
terdições que inscrevem as drogas noutras 
situações históricas que não analisaremos 
aqui. O caso da promulgação da interdição 
sobre o ópio, no início do século, nos Esta- 
dos Unidos é perfeitamente significativo a 
este respeito, como o demonstram os traóa- 
lhos de T. Szass. A criminilização do con- 
sumo do ópio fumado, inscreve-se directa- 
mente numa estratégia de desqualificação 
da minoria chinesa, na época, colocada em 
relação de concorrência directa com a mãu- 
-de-obra branca no mercado de trabalho. 

Uma análise das situações, nas q u i s  o 
consumo de uma droga se inscreve em prá- 
ticas culturais, partilhadas pelo conjunto dos 
grupos de uma formação social (por exem- 
plo, o caso do álcool em França), mostraria 
que a aplicação de uma estrita interdição 
jurídica não é realizável, o que não impede 
a existência de estratégias de desqualifica- 
ção, visando determinados grupos de com- 
midores, mas pelo meio indirecto da estig- 
matização, no que toca ao modo de con- 
sumir e não simplesmente ao consumo. 
As drogas aparecem sempre como objec- 

tos particularmente adequados a sustentar 
as estratégias de desqualificação, e isto por- 
que elas ocupam um lugar, de facto, parti- 
cular na esfera do consumo. 

I - EFEITOS DA DROGA: PRINCÍPIO 
DE LEITURA SOCIOLdGICA 

O facto de a propriedade social do con- 
sumo de drogas estar no princípio de estra- 
tégias de desqualificação de grupos sociais, 
que se anuncia sob a forma de uma ligafio 
drogas/criminalidade, não é puro produto 
da imaginação das classes dominantes. Mas 
esta relação não recobre senão uma figura 
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muito particular de uma classe de efeitos, 
que definiremos, sociologicamente, como 
predisposição dos consumidores a ocupar 
uma posição distanciada, face às regras do 
jogo social, que organizam as relações quo- 
tidianas. 

Entre o conjunto de jogos possíveis, dis- 
tinguiram-se três modelos-tipo de efeitos 
procurados, diferenciados pelo modo de dis- 
tanciação das regras do jogo social, mode- 
los que podem coexistir no seio de uma de- 
terminada formação social. 

1." - Distanciação das regras do jogo SO- 
cial, como meio de operar uma anulação 
imaginária das diferenças sociais. 

Um exemplo desta negação imaginária da 
posição ocupada nas relações sociais, é for- 
necido por Sami Ali, no seu estudo de con- 
sumo do haxixe no Egiptop). .Apaná@o 
quase exclusivo das classes populares, este 
consumo, efectuado colectivamente, é acom- 
panhado de uma produção de discursos que 
expõe, de modo particular, as relações do- 
minantesldominados i~ acção corrosiva do 
humor p). 

2." - Distanciação das regras do jogo 
social, como meio de anulação imaginária 
dos laços sociais. 

O desinteresse pelo código social pode dar 
lugar a um outro tipo de efeito que, con- 
trariamente ao primeiro, não visa uma anu- 
lação imaginária das diferenças, mas tende 

Sami Ali: O Haxixe no Egipto, Payot, Pa- 
ris, 1971. 

(") «A imperdoável dialéctica do mestre e 
do escravo encontra aqui um limite imprevisto, 
uma vez que a relação de forças, que luta pelo 
reconhecimento, em vez de conduzir a uma rup 
tura do equilfbrio ao nível do real, é transposta 
para o plano do sonho. Esta negação imaginária 
é outra coisa para além de uma fuga (para fora) 
da história: é, pelo contrário, o modo pelo qual 
O escravo se não reconhece como tal, face ao 
poder do Mestre. Ali, ele consegue-o criando 
uma obra de imaginação, onde a distância hie- 
rárquica que o separa do cume é suprimida gra- 
dualmente. )> Zbid. 

a coIocar os consumidores numa piçZo, 
maximizando o próprio desinteresse. Trata- 
-se de escapar às tensões da realidade quo- 
tidiana procurando na distanciação uma 
anulação de si próprio como sujeito SO- 
cialC8). A fuga para fora da realidade é, 
em certas circunstâncias históricas, uma 
prática massiva espalhada pelas classes po- 
pulares, quando o nível de opressão &i* 
-política é muito elevada e desde que estas 
classes não sejam por organizações suscep 
tíveis de assegurar uma defesa colectiva dos 
seus interesses socio-econórnicos elementa- 
res. A predisposição dissolução imaginária 
dos laços sociais é tanto mais forte quanto 
mais fraco é o laço na realidade, entre os 
membros do grupo ou da classe. Encontra- 
remos exemplos históricos como o nusci- 
mento da classe operária, ligada ao desen- 
volvimento da grande indústria em Inglaterra 
ou em França, no início do século XIX e, 
mais geralmente, de cada vez que um grupo 
vê a sua organização social desmantelada 

(") 35 esta procura da anulação dos laços 50- 
ciais que é expressa, por exemplo, nas expressões 
como «beber para esquecer», ou seja, a perda de 
memória da história do sujeito, procura que pode 
ser ocasional (um momento de tensão extrema 
para o sujeito, tbeber para afogar as mágoas,) 
ou inscrita num modo de vida quotidiano. A pro- 
cura de um afastamento total da realidade social 
está no centro da prática religiosa da casta dos 
Brâmanes, que fornecerá um modelo de referên- 
cia às ideologias produzidas pelo movimento 
«hippie» americano. No ritual dos Brtlmanes 0 
«Bang% (bebida & base de chhamo) é utilizado 
como meio de conseguir modelar-se A imagem de 
Shiva. Isto impõe ao sujeito que se afaste das 
contingências materiais, até se libertar do seu 
próprio corpo, para ascender a uma posição que 
exclui qualquer tensão e, portanto, passa por 
uma negação de tudo o que pode produzi-la. 
O sujeito tenta ascender ao ponto em que ele é, 
ao mesmo tempo, tudo e nada (sujeito desencar- 
nado). Nesta altura, em que mais nada o espera, 
ele está nos confins da total felicidade e da 
morte. 

Cf. sobre este ritual, S. Snyders, op. cit. e 
S. Ali, op. cit. 
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(trabalhadores imigrados ou índios america- 
nos encerrados em reservas, etc.). 

3." - A distanciação das regras do jogo 
social pode inscrever-se como meio de inter- 
venção na realidade, representando o mais 
possível as práticas ideais de um grupo. 

Tal ligação ao consumo de drogas é ex- 
pressa, de modo mais evidente, por grupos, 
cuja posição na sociedade, leva a estabele- 
cer a transgressão de determinadas normas 
em práticas ideais. 

Os bandos de adolescentes (Teddy boys em 
Inglaterra, Blousons Nois e Rockers) são 
exemplos típicos. Jovens vindos de classes 
populares, que terminam a sua escolaridade, 
a maior parte sem diplomas, vão ocupar, 
no mercado de trabalho, as posições menos 
qualificadas e menos remuneradas, num 
período da sua vida (depois da escola, antes 
do Exército e antes do casamento) em que 
não realizaram ainda a sua integração sócio- 
-profissional. Eles exprimem a sua revolta 
perante a ordem social, exigindo como mo- 
delo a transgressão violenta das normas de 
conduta. Transgressão que se exprimirá, 
entre outras coisas, em condutas violentas 
(agressões, 'tumultos entre bandos) a que o 
consumo em grupo de bebidas alcoólicas 
predispõe. 

No outro pólo da escala social encontra- 
-se, igualmente, uma propensão para se colo- 
car fora das normas, em certas camadas da 
juventude das classes dominantesC9), e es- 
pecialmente em jovens artistas, cuja inser- 
ção no campo artístico, passa pela criação 
de obras de ruptura. Théophile Gautier, 

(") Cf. o consumo de éter pelos jovens dan- 
dies na alta burguesia parisiense, nos fins do sé- 
culo XIX. Jean Lorran consagra uma parte das 
suas novelas a este fenómeno (in Les Masques, 
colecção Folio). O éter, hoje a droga do baixo 
proletariado (cf. o filme «Les Anges Déchus, de 
Ia Planète St. Michels), era, então, conservado 
em frasquinhos de cristal e bebido puro ou mis- 
turado em álcool. 
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Alexandre Dumas e Charles Baudelaire 
fundam o clube do «Haxe». O aspecto deli- 
beradamente provocador do uso de drogas 
(((provar o Paraíso de Maomé») está ligado, 
no discurso dos artistas, i% procura de uma 
potencialização da criatividade (tema que é 
hoje o núcleo da produção cultural nos 
meios undergromd) e, paradoxalmente, faz 
parte da integração social do artista. 

Para dar uma interpretação sociológica 
mais geral, podemos dizer que, em todos 
estes casos, a distanciação permite um jogo 
de grupo com as normas sociais, que toma 
uma forma específica, segundo a posição 
deste grupo na estrutura social onde está 
inserido. Consumir quer dizer colocar-se em 
posição de jogar com as regras, necessitando 
esta posição de uma relativa autonomia do 
sujeito, ou grupo de sujeitos, em jogo: é o 
efeito universal da droga, definível aqui 
como ((produto de passe)). 

O próprio tipo de jogo que se joga é 
determinado pela posição social do grupo 
num momento histórico muito preciso: assi- 
nalam-se aqui os efeitos específicos do con- 
sumo de uma droga por um grupo situado 
socialwnte. Para um mesmo produto os 
efeitos20 consumo podem ser diferentes e 
até opostos. 

Mas o modo de acesso i% autonomia rela- 
tiva, faz também parte das estratégias de 
distinção que organizam as diferenças no 
universo do consumo; nem todos os grupos 
sociais lá chegam pelas mesmas vias e esco- 
lherão as suas drogas em função das drogas 
consumidas por outros (por mimetismo ou, 
ao contrário, como forma de se destacarem). 
Por outro lado, os limites da classe de pro- 
dutos definíveis como drogas variam segundo 
o jogo do poder médico que, limitando OU 
interditando o acesso a determinados pro- 
dutos, empurra os consumidores a deslocar 
o seu consumo para novos produtos que, 
até A altura, não eram utilizados como dro- 
gas. Este mecanismo de deslocamento con- 
duz a uma redifinição perpétua do inter- 



dito posto pelo corpo médico, que tende a 
alargar os limites da classe de drogas a 
medida que os consumidores se afastam do 
USO terapêutico de novos medicamentos. 

Uma análise sociol6gica do consumo de 
drogas (definidas como ((produtos de passe))) 
implica, portanto, ao mesmo tempo e em 
todas as suas inter-relações, a ligação a 
posição dos diferentes grupos de consumi- 
dores na estrutura das diferenças sociais (I), 
o universo dos ((produtos de passe)) (11) e 
o conjunto dos diferentes modos de distan- 
iiação em relação as regras do jogo so- 
cial (111). 

J 
Malrlz 

das difsringsr sociais 

li 

Insistiremos no facto de que, neste mo- 
delo, a interacçáo entre os três elementos 
evolui historicamente, através de uma 
mesma formação social e de que é a posi- 
ção ocupada na estrutura das diferenças 
sociais (I) que determina as escoZhas pos- 
síveis (111) de jogos e de produtos de passe 
utilizados para aí chegar. 

Mas toda a análise deve ter também em 
conta aqueles que, embora não consumi- 
dores, participam da dinâmica deste campo 
e das estratégias de distinção que o orga- 
nizam. Para além dos especialistas, os abs- 
tencionistas beneficiam da autoridade moral 
que lhe confere a recusa deste modo de 
acesso a autonomia relativa, face a face às 
normas sociais, ocupando (ao lado dos espe- 

cialistas) as posições mais legitimas para 
sustentar as estratégias de interdição ?O). 

A evolução do arbítrio jurídico sobre O 
consumo de drogas depende, portanto, da 
articulação de um conjunto de factores refe- 
rentes a estes diferentes elementos. A má- 
lise de uma situação paradoxal virá confir- 
mar esta análise: trata-se de períodos his- 
t6ricos em que a predisposição a transgres- 
são das normas que regulam as relações 
sociais quotidianas, é um efeito procurado 
pelo Estado, uma vez que, nas conjunturas 
excepcionais, são radicalmente opostas às 
impostas, até esse momento, aos cidadãos. 
E o caso das situações de guerra onde a 
imposição de matar se torna uma ordem de 
Estado, embora o crime de sangue seja 
aquele que normalmente é mais gravemente 
sancionado. A distribuição de álcool aos 
soldados antes do assalto era uma prática 
corrente durante a guerra das Trinchei- 
rase'). Uma vez que o Estado não apare- 
cia directamente como fornecedor, dava 
provas de grande tolerância na matéria. 
O que foi escrito sobre a guerra do Viet- 
name, dá indicações sobre a utilização mas- 

( 3 0 )  Mais ainda que os simples abstencionis- 
tas, aqueles que, depois de um passado como con- 
sumidores estigmatizados, se tomaram abstencio- 
nistas benificiam de uma autoridade na matéria 
que pode acabar por conferir-lhe um reconheci- 
mento de auxiliares médicos, mesmo que não 
disponham de nenhum capital escolar especiali- 
zado na matéria. Assim que se reagrupam para 
lutar contra o seu antigo pecado, estes últimos 
são muitas vezes portadores de um discurso mais 
((integrista)), colocando a fronteira do interdito 
ao seu mais alto nível, isto é, no simples facto 
de consumir. Maximizando o perigo, valorizam, 
assim, a força moral que lhes permite asair 
dessa); força moral que está na base do seu 
conhecimento prático do fenómeno e da sua au- 
toridade em ocupar-se dos outros. 

(") Cf. sobre este assunto «Les Croix de 
Bois», de R. Dorgeles, ou ((Le Feu», de Henry 
Barbusse. 
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siva de álcool e drogas pelos G.I.'s p). Mas 
o que foi tolerado ao soldado torna-se inter- 
dito logo que o sujeito reencontra uma 
situação «normal)). Ele é levado a abando- 
nar este consumo, descrito então como um 
mal social que deve ser combatido. Nesta 
passagem o combatente encontra-se na po- 
sição do inimigop). 

Os diferentes casos de figuras expostas no 
modelo, permitem inserir na complexidade 
dos diferentes modos de consumo de droga, 
aquelas que são desenvolvidas na juventude 
francesa nos meados dos anos 60. 

Importado por um grupo de actores so- 
ciais deslocados, pelo menos potencialmente, 
pelas perspectivas de desclassificação no 
jogo hmonioso da reprodução social, o 
consumo de drogas veio implantar-se num 
campo de práticas-inovação (devendo, ne- 
cessariamente, submeter-se a uma modifi- 

(") Este fenómeno é válido também, para 
além da situação de guerra, para a situação de 
serviço militar onde é bastante grande a tolerh- 
cia de tomar drogas. Segundo Joel Rogers «High 
Times and Hard Drugs in the U. S. Army in EU- 
ropew, The Paris Metro n.' 18, 31 de Agosto de 
1977:: ((A maior parte dos G. 1.s avaliam que en- 
tre 60% e 80% deles fumam regularmente 
(erva) e que talvez 25% utilizam, também re- 
gularmente, heroína.. . Pode dizer-se que perto de 
metade dos 217000 homens da Armée de Teme 
e da Aviação presentes na Alemanha, dispendem 
60 dólares por mês em drogas. Isto representa, 
por ano, um comércio de 72 milhões de dólares.» 

(") Os exércitos de ocupação de regresso ao 
pcús e certos imigrantes têm pelo menos o ponto 
comum de trazer com eles drogas estrangeiras ao 
gosto da intoxicação nacional. Os exércitos que 
partem para combater o mal, voltam sempre ao 
país de «mãos sujas,, contaminados e suceptíveis 
de serem «contagiosos». O trabalho de desintoxL 
cação, neste caso, não é senão um elemento da 
obra de reinserção social e de normalização indis- 
pensável do regresso às regras do jogo social do 
pós-guerra. Isto é válido, antes de mais, para os 
exércitos do contingente geral, os militares de 
carreira que não queiram voltar ao mundo civil, 
podem preservar na própria intoxicação, funcio- 
nal para o próprio exército. 

cação das regras do jogo social) o que re- 
força bem a análise que n6s fazemos das 
suas características fundamentais: predispor 
os sujeitos a jogar com as regras do jogo. 

O consumo de drogas não encontra so- 
mente aqui a sua caracterização enquanto 
prática particular, mas é analisando o campo 
das práticas no qual ele se insere que pode- 
mos dar-lhe todo o sentido. Mesmo que o 
consumo de drogas tenha podido vir substi- 
tuir-se às práticas de modificações determi- 
nadas por um imaginário político, outras 
práticas tendo as mesmas funções, podem 
vir a substituir este consumo (alcoolismo, 
fuga, suicídio, emigração, etc.). 

Na dupla inscrição do mercado de produ- 
ção dos bens culturais e do mercado da 
droga propriamente dito, onde está colocado 
o consumidor de drogas encontram-se actua- 
lizadas as três grandes SignificaçGes sociais 
propostas no modelo. A tendência para 
anulação das diferenças sociais está na ori- 
gem do esforço de substituição, da inter- 
venção directa e simultânea sobre as regras 
do jogo do artista e do delinquente, por 
certos grupos de sujeitos, aqueles que per- 
deram a esperança da reclassificação, a ma- 
ximização da distanciação das ligações SO- 

ciais, cuja imagem mais arquétipa é O 

jzuzkee (janado) que se exila em Katmandou 
ou morre de overdose. Qualquer acto de 
consumo actualiza, necessariamente em 
graus diversos, o conjunto das suas signi- 
ficações. O artista da música Pop, que con- 
some para potencializar a sua criatividade, 
condensa nesse acto tudo o que o público 
exige dele (produção musical, discurso con- 
testatário, violência, jogo com a morte, etc.). 
O jovem consumidor das classes populares, 
ele que tem todas as oportunidades de se 
encontrar do lado do mercado da droga, é, 
no entanto, situado em primeiro lugar como 
delinquente (porque participante em práti- 
cas interditas) e desenvolve apesar de tudo, 
uma relação com o zmdergrozmd cultural, 
relação que pode exprimir-se directamente 
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numa produção de discurso ou de obras de 
pretensão artísticas (música, quadros, p 
mas, artesanato, etc. C4), se bem que, evi- 
dentemente, nunca reconhecido como tal, 
por aqueles que são a autoridade no assunto), 
mas também, mais simplesmente, na acumu- 
lação de um capital de relações adquiridas 
pela frequência de meios pequeno-burgueses 
(via o mercado da droga). 

Mais geralmente, tudo o que pode cono- 
tar-se com a participação no meio da droga 
(consumo, venda, repressão, discurso tido 
sobre a droga, etc.) coloca a partida o su- 
jeito no conjunto das representações sociais 
as quais se refere, e os efeitos desencadea- 
dos pelo signo de pertença apresentados, 
podem encontrar lugar no modelo de inter- 
pretação que propusemos (três grandes linhas 
de significação, operação de desqualifica- 
ção, etc.). Isto está no princípio das reac- 
ções que o sujeito pode provocar nos outros, 
a sua grmde surpresa e algumas vezes pela 
sua inconveniência. 

B o caso daquele que, não dominando o 
imaginário dos locais, numa situação nova, 
faz circular a droga com o objectivo de 
colocação e encontra-se de facto, sujeito a 
reprovação dos outros. 13 também o caso 
daqueles que, acreditando na fraternidade 
de um meio contestatário, se vêem denun- 
ciados a polícia por aqueles que se julgavam 
em perfeita afinidade cultural. 

Tudo o que podemos agrupar sob os ter- 
mos indígenas aanarca)) e «balança», tudo 
o que tem um traço de «paranoia», a extre 
ma desconfiança recíproca dos indivíduos, 
residem, pelo menos em parte, no jogo de 
uma desconfiança sempre possível (o que 
não acontece sem oferecer resistência ao 
trabalho do pesquisador). 

~~ 

(”) Produções que podem ser tomadas no qua- 
dro de actividades terapêuticas e perpetuamente 
interpretadas como tal, logo que o sujeito é to- 
mado a cargo de uma instituição para esse fim. 

Anexo 1 

A GUERRA DAS GERAÇÕES 

O Manifesto da Frente de Libertação da 
Juventude (Janeiro de 1971) 

((Sente-se no ar o movimento de liber- 
tação dos jovens. O Esquerdismo deixou-nos 
envelhecer e, para todos, é tempo de res- 
pirar.. . 

«A juventude é o comunismo em marcha 
para a subversão das relações sociais, é o 
afrontamento permanente com as institui- 
ções e os preconceitos.. . Temos necessidade 
de alegria, de afecto, de esperan ça... Temos 
necessidade de desfrutar do céu, do tempo, 
do espaço ... 

«Não receamos o tempo, receamos sim 
ficar velhos e vocês, burgueses, vocês fa- 
zem-nos envelhecer.)) 

O grafismo, paste da estratégia c(antiveihon 

((Quando nos afirmavam, e eram “velhos” 
que o afirmavam: “As vossas cores, as vos- 
sas sobre-impressões, este texto vermelho 
sobre um fundo ro sa... não se consegue 
lê-lo!. . .”, n6s repetíamos, categóricos: ‘% 
de propósito. I3 uma ruptura entre as gera- 
ções: um aluno de liceu não tem nenhum 
problema em ler um texto vermelho sobre 
um fundo vermelho! ...” Eles não se atre- 
viam a replicar, nem sequer dizer: “Nem 
mesmo um aluno míope!”.)) 

Aciuel, n.q 58, p. 17. 

«O fosso divide os 25 e os 30 anos e 6 
preciso aprofundá-10. Eis a nossa identi- 
dade.. . Nós discutíamos bastante seriamente 
e com a razão da juventude: era isto uma 
nova classe revolucionária em vias de for- 
mação. )) 

Actuei, n.Q 58. p. 17. 
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Mike Wadleigh, encmncrdor de (( Woodstock)) Anexo 3 

"1.. 

t. 

i 
'i 

((As coisas mudam, mas creio que não 
escaparemos A violência, infelizmente haverá 
mortes: os velhos não quererão abdicar.. .)) 

Anexo 2 

A DEFESA DOS VALORES 

«A Família, estrutura tradicional por 
excelência, é no entanto a melhor adaptada 
e a mais necessária para ajudar a ultrapassar 
certas contradições fundamentais da nossa 
sociedade ... 33. ela a melhor colocada para 
resistir aos embates, dado que ela se apoia 
na natureza, na lei da espécie. De todos os 
instrumentos il nossa disposição capazes de 
dar uma alma il nossa sociedade e assegurar 
assim a sua sobrevivência, a família é o mais 
disponível, o mais sólido e um dos mais 
eficazes.)) 

G. Pompidou: alocução proferida no 
25." aniversário da União Nacional 
das Associações Familiares. Citado 
pelo Le Monde, 19-12-1969. 

((Tornar-se-á cada vez mais claro que o 
mundo moderno necessita duma filosofia 
nova e duma reviravolta do espírito mí5 
tico e religioso.)) 

Enterprise, n."" 728-729, 30-8-1969. 

O ((RACISMO ANTI-JOVENS)) 

«Basta! O governo tem a obrigação de 
expulsar para sempre os professores agita- 
dores, e não lhes dar um centavo. Tem igual- 
mente a obrigação de administrar uma sova 
magistral a estes rapazinhos que, mal têm 
uma penugem no queixo, já se julgam o 
"Che", e a estas rapariguinhas que se tomam 
pela Angela Davis, logo que se apercebem 
que têm um pouco de peito.)) 

Lu Nation, 7-12-1971. 
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NUMERO DE PESSOAS 
INTERPELADAS 

Evolução do número de interpelações para o 
tráfico e consumo de drogas. Ministério do In- 
terior - Gabinete Central para a Repressão do 
Tráfico Ilícito de Estupefacientes. 

Origem: relatório da Missão de Estudos sobre o Con- 
junto dos Problemas da Droga. 
Documentation Française, Janeiro de 1978. números da- 
dos, pp. 75-16 e 268-269. 

Anexo 4 

A LUTA CONTRA A TOXICOMANIA 
PARA OS PROMOTORES DA LEI DE 

1970 

«A droga ... é o resultado duma acção 
voluntária daqueles que criaram na juven- 
tude um terreno favorável il propagação 
desta calamidade.. . 

«Simultaneamente, uma propaganda anar- 
quisante obstinou-se em depreciar sistema- 
ticamente os valores que concedem a cada 
homem a sua armadura moral e sobre os 



quais repousa toda a sociedade civilizada 
e democrática. 
... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

((Deve-se procurar os verdadeiros respon- 
sáveis da extensão da toxicomania juvenil 
entre os pensadores que, desde há três anos 
e mais, se dedicam a enfraquecer a força 
moral da juventude, a desorientá-la com 
utopias aberrantes e a desconsiderar a seus 
olhos o valor da vontade e do esforço.)) 

R. Marcellin, citado pelo Le Monde, 
4-1 2-1 971. 

«As associações são os melhores locais 
de encontro para os jovens. Quanto mais 
aderentes tiverem estas associações, mais 
jovens imunizados contra a droga existirão. 
Se um jovem participa em actividades cul- 
turais, desportivas, se tem uma paixão, ele 
não se deixará tentar, e desenvolver o des- 
porto no liceu é lutar contra a droga no 
liceu.. . 

«As associações de estaleiros que replan- 
tam florestas perdidas podem fazer tanto 
pelos antigos drogados como um centro pós- 
-cura. )) 

J. Comitti, Secretário do Alto-Comité 
para a Juventude e Desportos, Le 
Monde, 22-10-197 1. 

Anexo 5 

DE BELLEVILLE A VINCENNES 

((Durante anos, uma grande parte do 
mercado parisiense da droga esteve con- 
centrado em Belleville, no bairro árabe, 
onde era alimentado essencialmente pelos 
norte-africanos. Mas Belleville, presente- 
mente, é «retro», acabou. Para 80V0, é o 

campo universitário de Vincennes que «ali- 
menta» a capital. Lugar para Jovens e para 
a Cultura. Claro que já há muito tempo que 
a Faculdade de Vincennes parece ter saído, 
não de um decreto (de Edgar Faure), mas 
dos sonhos dum surrealista de tipo mon- 
golóide. Contam-se hs centenas os vidros 
partidos, a imundície, os escritos murais, e 
também as boutiques árabes, os vendedores 
de amergues)) ou de fritos, os revendedores 
de objectos roubados-ou de droga. Nos 
corredores, o «H» é vendido livremente. 
Os Barbudos da revolução pela destruição 
compramc) a sua dose ao passar.)) 

Minute, 16-5-1977. 

RESUMO 

Em França A Toxicomania - o comuw)o 
de drogas9 a demontagem das condições so' 
cids que a ele levm, bem como as reacções, 
o ((arsenal legislativo de repressão)) e todas 
as conseqraênciau sociais por ele provocadas 
é do que nos falam, muito objectivamente, 
neste artigo, Zafiropoulos e Pinel. 

Os autores referem ainda a coniestução 
provocada por esse consumo e as polémicas 
geradas d suu volta9 nomeadamente o facto 
da toxicomania poder provocar (ou acen- 
tuar) um novo capital cultural, uma nova 
forma de estar no m u d o  (pondo em c w a  
as forma tradicionais) ou antes se, com 
todas as s m  causas e efeitosJ faz apenas 
aumentar a delinquência juvenil. 

(l) No texto original. por engano tipográfico. surge 
uachévent, (alcançam o seu fim) em vez de uachétent, 
(compram). A este prop6sito, transcrevemos a nota do au- 
tor: aEste lapso tipográfico é suficientemente significativo 
para que o deixemos ficar,. 
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